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9  

Apêndices 
 
 
 

Apêndice A 
 
 
 
As editoras da Nova Tradução na Linguagem de Hoje 
 
 
Paulinas Editora 185 

A Paulinas Editora foi fundada, em 1934, em São Paulo, por irmãs Paulinas 

(Congregação das Filhas de São Paulo), cuja missão é atuar apostolicamente na 

área da comunicação. 

A Paulinas Editora conta com uma equipe formada por um conselho 

editorial, analistas, tradutores, desenhistas, diagramadores, fotógrafos, gráficos, 

além de outros profissionais, e possui uma rede de livrarias atuante em vários 

estados do Brasil. Através dessa rede, a editora realiza uma pastoral bíblica e 

catequética, organizando e ministrando cursos de animação e formação bíblica e 

catequética em paróquias das arquidioceses e comunidades locais. Oferece, 

também, serviços de atacado para as livrarias e paróquias locais e consigna seus 

produtos a paróquias e grupos de pastorais credenciados. 

 
 
Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e Sociedades Bíblias Unidas (SBU)186 

A SBB é uma entidade filantrópica, de natureza religiosa, social e cultural. 

Embora interconfessional, é historicamente ligada às denominações protestantes. 

Sua missão é “traduzir, produzir e distribuir a Bíblia, [...] difundir [...] sua 

mensagem a todas as pessoas e a todos os grupos sociais, como instrumento de 

transformação espiritual e social, de fortalecimento de valores éticos e de 

desenvolvimento cultural”187. 

A SBB integra as SBU, uma fraternidade internacional, criada na Inglaterra 

em 1942, com o objetivo de facilitar o processo de tradução, produção e 

distribuição da Bíblia. Atualmente, as SBU são formadas por 137 Sociedades 

                                                           
185 Disponível em: <http://www.paulinas.org.br>.Acesso em: 21 abr. 2005.  
186 Disponível em: <http://www.sbb.org.br>. Acesso em: 21 abr. 2005. 
187 Idem. 
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Bíblicas atuando em 200 países e territórios, com a missão de promover uma 

grande distribuição de Bíblias em uma linguagem de fácil compreensão. 

Seguindo os princípios estipulados pelas SBU de divulgar a Bíblia em uma 

linguagem ao alcance do povo, a SBB criou uma Comissão de Tradução 

permanente, composta por especialistas de diversas áreas. 
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Apêndice B 
 
 
 
 
Detalhes sobre a Comissão Episcopal Pastoral para a Animação 
Bíblico-Catequética da CNBB 
 
 
 

A Comissão Episcopal para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB, 

presidida por Dom Eugênio Rixen, ou melhor, Dom Eugène Lambert Adrian 

Rixen, e mencionada nos paratextos da NTLH-Paulinas ocupa-se da 

evangelização da Igreja no Brasil. Um de seus objetivos centrais é a valorização 

da Bíblia.  

Dentre suas muitas atribuições, podem ser destacadas188: 

(i) promover a catequese como iniciação na fé e formação cristã;  

(ii) animar, coordenar e articular as iniciativas de formação bíblica;  

(iii) garantir o serviço da animação bíblico-catequética nas Paróquias ou 

Dioceses; 

(iv) elaborar subsídios que auxiliem na formação de agentes de catequese 

e de animação bíblica;  

(v) organizar eventos em âmbito nacional tais como: Encontros 

Nacionais de Catequese, Semanas Catequéticas, Semanas Bíblicas, 

Seminários, etc.  

 

A Comissão coordena, atualmente, o “Projeto Nacional de Evangelização”, 

denominado “Queremos Ver Jesus – Caminho, Verdade e Vida”, o qual procura, 

dentre outras coisas (Rixen, s.d.b): 

(i) intensificar o contato com as Sagradas Escrituras; 

(ii) fomentar e fortalecer a Animação Bíblica; 

(iii) investir na criação de Círculos Bíblicos e grupos de reflexão; 

(iv) intensificar a catequese de adultos, com especial atenção à 
iniciação cristã. 

 

                                                           
188 Disponível em: <http://cnbb.org.br/index.php?op=pagina&chaveid=043a003>. Acesso em: 21 
abr. 2005. 
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Apêndice C 

 

 

A Bíblia no Pontificado do Papa João Paulo II 

 

Segundo Dom Eugênio Rixen, o Papa João Paulo II conferiu à Bíblia uma 

grande ênfase (Rixen, s.d.a). Em seu pontificado, dois documentos sobre as 

Escrituras merecem destaque: o primeiro, “A Interpretação da Bíblia na Igreja”, 

publicado em 1993, onde afirma que "o modo de interpretar os textos bíblicos 

para homens e mulheres de hoje tem conseqüências diretas sobre a relação pessoal 

e comunitária dos mesmos com Deus e uma ligação estreita à missão da Igreja” 

(Ibidem); o segundo, “O povo Judeu e as suas Sagradas Escrituras na Bíblia 

Cristã”, publicado em 2002, no qual ressalta a importância do "caráter unitário da 

Escritura no Antigo e Novo Testamento” (Ibid.). O Papa tinha como meta uma 

Bíblia amplamente aberta aos fiéis, através de uma Catequese que promovesse sua 

leitura e compreensão.   

Em 25 de abril de 1993, em um discurso dirigido aos membros da Pontifícia 

Comissão Bíblica, que produziu o documento “A Interpretação da Bíblia na 

Igreja”, o Papa João Paulo II enfatizou a importância do estudo das Sagradas 

Escrituras para a Igreja e do ecumenismo: 

  

Agradeço-vos cordialmente o excelente trabalho que realizais ao serviço da palavra 
de Deus e do povo de Deus: trabalho de investigação, de ensino e de publicação; 
ajuda dada à teologia, à liturgia da Palavra e ao ministério da pregação; iniciativas 
que favorecem o ecumenismo e as boas relações entre cristãos e judeus; 
participação nos esforços da Igreja para responder às aspirações e às dificuldades 
do mundo moderno. (Terra, 1994:21) 
 

Em 06 de janeiro de 2001, o Papa João Paulo II, após os festejos do Grande 

Jubileu do ano 2000, dirigiu sua carta apostólica Novo Millennio Ineunte (v. anexo 

U) ao episcopado, ao clero e aos fiéis, exortando a leitura da Bíblia e seu uso no 

trabalho de evangelização (Mello Sobrinho & Mello, 2006): “Alimentar-nos da 

Palavra para sermos ‘servos da Palavra’ no trabalho de evangelização: tal é, sem 
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dúvida, uma prioridade da Igreja no início do novo milênio” (João Paulo II, 2001, 

40).189 

No mesmo ano, em setembro de 2001, ainda abordando a importância das 

Sagradas Escrituras, o Papa enfatizou a importância de uma tradução meticulosa 

das Sagradas Escrituras para uso litúrgico (Adoremus, 2001/2002), dirigindo-se à 

Assembléia Plenária da Congregação para o Culto Divino. 

No Brasil, a partir de seu incentivo, surgiram novos estudos da Bíblia e 

biblistas que, ao promoverem uma leitura popular da mesma, vêm oferecendo uma 

melhor compreensão das Escrituras e uma expansão dos Círculos Bíblicos em 

todo o país.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
189 Ver anexo U. 
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Apêndice D 
 
 

A Federação Bíblica Católica e o Congresso Mundial pelo 40º 
Aniversário da Constituição Dogmática Dei Verbum  
 

 A Federação Bíblica Católica (FBC) é uma associação católica mundial, 

presente em 127 países, composta por organizações nacionais e internacionais 

comprometidas com o ministério bíblico-pastoral, e afiliada ao Pontifício 

Conselho para a Unidade dos Cristãos (INFORMATION..., 2005).  

A Federação foi criada, em 16 de abril de 1969, com o objetivo de fazer 

cumprir as recomendações do Concílio Vaticano II acerca das Sagradas 

Escrituras, especialmente no que concerne a Dei Verbum (Ibidem) em seu artigo 

22: “É preciso que os fiéis tenham acesso patente à Sagrada Escritura” (Dei 

Verbum, 22, 2005, p. 26). 

Uma tarefa importante da FBC é promover a tradução, produção e 

distribuição de Bíblias – tarefa essa que exprime o espírito da Dei Verbum. Cabe à 

Federação fornecer assistência 

 

in the field of translating the Bible into the various cultural, societal and life-
contexts. Hence the CBF 190 supports the production of biblical pastoral material, is 
engaged in the field of formation, organizes the exchange of experience and 
resources on various levels and takes concrete measures to bridge the gap between 
an academic-scientific and a more and more life-related, pastoral approach to the 
Bible. (INFORMATION…, 2005) 
 

Dentre algumas das prioridades específicas da FBC, definidas a partir de sua 

Sessão Plenária em 2002, destacam-se (Ibidem):  

 

(i) desenvolver programas de formação bíblica para pessoas de todos 

os níveis tanto na Igreja quanto na sociedade geral, especialmente 

para os menos favorecidos; 

(ii) disponibilizar traduções bíblicas pastorais acessíveis e adequadas, 

levando em consideração a situação cultural e sócio-econômica, 

bem como o contexto ecumênico e inter-confessional das 

comunidades cristãs.  

                                                           
190 CBF = FBC 
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Em 2005, de 14 a 18 de setembro, para comemorar o 40º aniversário da Dei 

Verbum, a FBC e o Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos realizou, em 

Roma, Itália, um Congresso Mundial, do qual participaram “representantes das 

Igrejas Cristãs, Ortodoxos, biblistas, organizações bíblicas, professores de 

Escritura [e] animadores populares de animação bíblica” (Kestering, 2005) de 

diversos países. 

O Congresso, com o tema “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”, contou 

com uma vasta programação de eventos, incluindo seis grandes palestras e uma 

audiência com o atual Papa Bento XVI. Na audiência, o Papa estimulou a difusão 

da Bíblia entre os católicos, mas advertiu sobre o perigo de interpretá-la 

individualmente: “Nenhuma Escritura profética pode ser interpretada por conta 

própria” (PAPA..., 2005). 

As palestras do Congresso versaram sobre os seguintes temas: “A Dei 

Verbum na vida da Igreja”; “Para que a Palavra de Deus seja difundida”; “Escutar 

a Palavra de Deus com amor e proclamá-la com alegria”; “O processo de recepção 

da Dei Verbum e as mudanças de paradigma nos últimos 40 anos”; “A 

centralidade da Palavra de Deus na vida da Igreja”191 e “A Palavra de Deus nas 

culturas” (Kestering, 2005). 

Segundo Dom Juventino Kestering (Ibidem), a Dei Verbum, nos 40 anos 

marcados pelo Congresso em 2005, contribuiu, dentre várias dimensões do estudo 

bíblico e aplicabilidades de Sagrada Escritura na vida da Igreja, para as 

“diversidades de traduções bíblicas, o que facilitou o acesso da Bíblia ao povo” 

(Ibid., grifos meus). 

Dentre as conclusões assumidas pelo grupo luso-hispânico durante o 

Congresso pode-se destacar: a promoção da tradução da Bíblia para grupos 

étnicos minoritários, especialmente os indígenas (Ibid.). 

Cabe ressaltar ainda que o grupo brasileiro participante apresentou um texto 

entitulado “A Centralidade da Palavra de Deus na Ação Evangelizadora da Igreja 

no Brasil”, o qual demonstra um interesse sobre a leitura orante (lectio divina), a 

leitura da Palavra. 

 

                                                           
191 A palestra em questão foi proferida pelo Cardeal Carlo Maria Martini, citado entre as 
referências bibliográficas deste estudo. Trechos extraídos de sua paletra encontram-se no capítulo 
3, em 3.5.1. 
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Anexos 
 

 
 

Anexo A 
 

 
Capa 
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Anexo B 

 

Folha de rosto 
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Anexo C 
 
 

Verso da folha de rosto 
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Anexo D 
 
 

Apresentação 
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Anexo E 
 
 
 
 

Logo e autorização da Dimensão Bíblico-Catequética da CNBB 
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Anexo F 
 
 

Índice 
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Anexo G 

 
 

Prefácio 
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Anexo H 
 

Introduções aos livros e esquemas de conteúdo 
 

(1) 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
(2) 
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Anexo I 

 
Notas de rodapé 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(ii) 
 
(iii) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(i) 

(iv) 
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Anexo J 

 
Vocabulário 

 

 
Remissão a termos marcados com um asterisco (*).  

Ex: ver Anexo I - vocábulo “aliança” (1 Macabeus 1,15).  
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Anexo K 
 

Palavras de orientação e consolo 
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Anexo L 
 

O que a Bíblia diz sobre o perdão de Deus 
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Anexo M 
 

Mapas 
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Anexo N 

 
Páginas divisórias 
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Anexo O 

 
Modificações implementadas 

 
 

1 – Verso da folha de rosto  
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2 – Nota sobre os “Auxílios para o leitor” 
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Anexo P 
 

Divulgação interna – Paulinas & Você 
 
 
1 - Paulinas & Você: março/abril/maio 2005  

    (Seção de lançamentos) 
 

 
 
 
 
 
2 – Paulinas & Você: junho 2005 – edição especial de aniversário Paulinas 

       (Seção de religião) 
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3 - Paulinas & Você: setembro 2005 – mês da Bíblia 
 

 
 
4 - Paulinas & Você: outubro a dezembro 2006  
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Anexo Q 

 
Diferentes formatos da NTLH-Paulinas 192 

 
 

 

 
 
Bíblia com letras grandes. Destaque 
para as palavras  
de Jesus assinaladas em vermelho! 
Cód.: 50970-1 
 

 

 

 

 
Zíper 
Cód.: 50678-8 
De: R$ 29,50 
Por: R$ 23,60 

 

Bolso 
Cód.: 50798-9 
De: R$ 24,50 
Por: R$ 19,60 

 

 

 

 

 
Luxo 
Cód.: 50679-6 
De: R$ 65,00 
Por: R$ 52,00 

 

 

                                                           
192 Conforme anunciado em correspondência eletrônica (mala-direta) da Paulinas Editora em set. 
2006 (mês da Bíblia). 
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Capa cristal 
Cód.: 50677-0 
De: R$ 19,90 
Por: R$ 15,92 

 

Bolso 
Cód.: 50795-4 
De: R$ 16,50 
Por: R$ 13,20 

 

 

 

 
Datas especiais 
Cód.: 50785-7 
De: R$ 21,50 
Por: R$ 17,20 

 

Bolso 
Cód.: 50800-4 
De: R$ 17,00 
Por: R$ 13,60 

 

 

 

 
Datas especiais 
Cód.: 50799-7 
De: R$ 21,50 
Por: R$ 17,20 

 

Bolso 
Cód.: 50801-2 
De: R$ 17,00 
Por: R$ 13,60 
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Anexo R 

 
 

Comissão Permanente de Tradução da SBB 193 
 
 
 

A Comissão de Tradução da SBB é formada pelos seis integrantes listados abaixo:  

 

Rudi Zimmer - pastor luterano, especialista em hebraico e aramaico e 
responsável pela coordenação da Comissão de Tradução da SBB. Doutor em 
Teologia e Licenciado em Letras, atuou como professor de Grego, Latim, 
Hebraico, Teologia e História das Religiões.  

 

Roberto G. Bratcher - pastor batista, especialista em grego, lingüística e 
crítica textual. Representa a Comissão de Tradução junto às Sociedades 
Bíblicas Unidas (SBU). Doutor em Teologia, atuou durante 39 anos como 
tradutor e consultor das Sociedades Bíblicas Unidas (SBU), envolvendo-se em 
inúmeros projetos de tradução das Escrituras. É autor da primeira tradução do 
Novo Testamento em inglês moderno produzida pelas SBU, "Good News for 
Modern Man", lançada nos EUA, em 1966. Há mais de 34 anos dedica-se à 
tradução da Bíblia para o português.  

 

Werner Kaschel - pastor batista, especialista em Hebraico e Estilo. Mestre 
em Teologia e Doutor em Filosofia e Divindades, dedicou-se durante vários 
anos ao ensino do Hebraico e do Antigo Testamento.  

 

Josué Xavier - pastor presbiteriano independente, bacharel em Teologia, 
Licenciado em Filosofia e Letras e pós-graduado em Antigo Testamento. É o 
responsável pela revisão gramatical na Comissão da SBB, garantindo o uso 
correto da língua portuguesa nos textos bíblicos.  

 

Selma Junia Vassão Giraldi – presbiteriana, cursou Sociologia e Política. 
Tradutora, especializou-se em Estilo e Facilidade de Compreensão da 
Linguagem.  

 

Vilson Scholz - pastor luterano, especialista em Novo Testamento. Doutor em 
Teologia, é professor de Grego, Hermenêutica e Novo Testament 

 
                                                           
193 Disponível em <http:.//www.sbb.org.br>. Acesso 21 abr. 2005. 
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Anexo S 

 
Fases/etapas da tradução da NTLH 194 

 

• Fase 01  Tradução de base, realizada por um dos tradutores, acompanhada da 
introdução do livro, variantes, notas culturais e lista de palavras a 
serem incluídas no vocabulário. 

• Fase 02  Revisão de base, pelos demais tradutores e pelo revisor exegético. 

• Fase 03  Incorporação das sugestões - propostas durante a fase 2 -, pelo 
tradutor de base, com anotação das dúvidas ou alternativas. 

• Fase 04  Análise individual do texto incorporado pelos tradutores. 

• Fase 05  Incorporação, pelo tradutor de base, das sugestões dos outros 
tradutores - anotadas na fase 4 - e preparação de agenda, contendo as 
dúvidas e as alternativas, para estudo em reunião da comissão. 

• Fase 06  Discussão, pela comissão, da agenda do tradutor de base - preparada 
na fase 5 -, assim como da agenda dos outros tradutores, se houver. 

• Fase 07  Preparação de um novo texto. Envio de cópias a todos os consultores 
para exame. 

• Fase 08  Elaboração, pelo tradutor de base, de listas contendo as sugestões 
recebidas dos consultores. 

• Fase 09  Exame individual, pelos demais tradutores, das listas de sugestões - 
preparadas na fase 8. 

• Fase 10  Incorporação, pelo tradutor de base, das sugestões aceitas pelos 
outros tradutores. Preparação de agenda das dúvidas e alternativas, 
para o estudo em comissão. 

• Fase 11  Discussão, pela comissão, da agenda da fase 10. 

• Fase 12  Revisão gramatical do texto resultante da fase 11. 

• Fase 13  Preparação, pelo tradutor de base, do texto final e do material 
suplementar a ser publicado junto ao texto (introdução, variantes, 
notas culturais e vocabulário). 

• Fase 14  Elaboração da introdução, mapas, ilustrações e legendas. 

• Fase 15  Leitura final do texto, pela comissão. 

 
 
                                                           
194 Disponível em <http:.//www.sbb.org.br>. Acesso 21 abr. 2005. 
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Anexo T 

 
 

 Bíblias 
 
Bíblia de Jerusalém (Ed. Paulus) - (Portal Paulus, Loja Virtual)195 
 

 
 
Revista e ampliada, inclui as mais recentes atribuições das ciências bíblicas. A 
tradução segue rigorosamente os originais, com a vantagem das mudanças e notas 
científicas. 
 
 
Bíblia Sagrada Ave-Maria (Ed. Ave-Maria) – (Portal Editora Ave-Maria, Loja 
Virtual)196  
 
Capa Flexível bolso: 

 
 
Texto integral da Bíblia: Antigo Testamento e Novo Testamento da nova edição 
corrigida da Bíblia Sagrada – Editora Ave-Maria. É a Palavra de Deus facilmente 
posta ao alcance dos olhos e do coração. 
 
 
Pastoral-catequética: 

 
 
Contém um apêndice com as principais orações do cristão e um resumo do Nvo 
Catecismo da Igreja. Como o nome indica, um excelente instrumento para a 

                                                           
195 Disponível em: <http: paulus.com.br/lojavirtual>. Acesso em: 03 dez. 2006.  
196 Disponível em: <http://www.avemaria.com.br>. Acesso em: 03 dez. 2006. 
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catequese. A mais completa, a mais conhecida e a mais vendida das Bíblias 
editadas no Brasil. 
 
 
Bíblia Sagrada - Edição Pastoral (Ed. Paulus) - (Portal Paulus, Loja Virtual)197 

 
 
Tradução dos textos originais em linguagem corrente, a Bíblia Sagrada Edição 
Pastoral procura manter fidelidade aos originais. A preocupação é oferecer um 
texto acessível ao povo, principalmente às comunidades de base, círculos bíblicos, 
catequese, escolas e celebrações. As introduções discorrem sobre o tema central 
de cada livro. As notas mostram o conteúdo de cada trecho, relacionando-o com a 
vida. Esta proposta visa renovar a vida cristã no contexto de nossa realidade. 
 
A PAULUS apresenta a Bíblia Sagrada Edição Pastoral no formato grande (18,5 x 
26,5 cm), que traz ilustração nas introduções de cada livro. Ideal para celebrações, 
rituais da palavra ou para ser exposta em casa, para leitura diária. 
 

Bíblia Sagrada – Tradução da CNBB (CNBB) - (Portal Canção Nova)198 
 

 
 
Em resposta ao apelo do Concílio Vaticano II, que recomenda o acesso às 
Sagradas Escrituras a todos os fiéis (DV, 22.25), a Bíblia Sagrada - Tradução da 
CNBB lançada em 2002 por ocasião dos 50 anos da Conferência - desejou dar um 
novo impulso ao conhecimento da memória fundada na fé e ao aprofundamento 
na vida dos fiéis e das comunidades Eclesiais espalhadas por este imenso país.  
 
Ela toma por base os textos originais em hebraico e grego. Ressalta-se que a 
Bíblia segue o modelo da tradução oficial, a "Nova Vulgata", tradução latina 
promovida pelo Concílio e os recentes Papas.  
 
Impressa em duas colunas, em letra bem legível, o texto é subdividido em blocos 
explicativos que contêm o subtítulo descritivo, a chave de leitura situando o texto 

                                                           
197 Disponível em: <http: paulus.com.br/lojavirtual>. Acesso em: 03 dez. 2006.  
198 Disponível em: <http://editora.cancaonova.com.sinopse.phd?cod=182>. Acesso em: 03 dez. 
2006. 
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no conjunto e generosas referências de textos paralelos. A obra apresenta-se como 
tradução de referência para a Igreja Católica no Brasil e destina-se à leitura 
comunitária e individual, à catequese e à preparação da liturgia, cursos, 
seminários e estudo pessoal.  
Desta obra serão extraídos os textos citados nos documentos eclesiais. O leitor 
católico encontrará nela um texto bíblico integral que vai de encontro às leituras 
proclamadas na celebração, favorecendo a memorização e o aprofundamento dos 
principais textos bíblicos. Assim, diminuirá a distância entre a celebração e a 
leitura/estudo da Bíblia.  
 
 
Bíblia do Peregrino (Ed. Paulus) - (Portal Paulus, Loja Virtual)199 
 

 
 
Esta Bíblia se destaca pela tradução idiomática, ou seja, não pela transposição 
mecânica de palavras hebraicas, aramaicas e gregas para uma língua moderna, 
mas por equivalências dinâmicas proporcionais. O que se busca é reproduzir a 
feição das línguas antigas nas línguas atuais. Pela análise estilística comparativa, 
chegamos a uma equivalência entre o estilo das línguas originais e o estilo das 
línguas neolatinas, sobretudo em textos narrativos e poéticos. As notas de rodapé 
(dois terços de todo o texto) foram elaboradas com dois objetivos: exegético e 
teológico-pastoral. A exegese permite compreender o sentido do texto, as notas se 
abrem à interpretação teológico-pastoral. Esta é a mais bela e elegante tradução da 
Bíblia em nossa língua, merecendo destaque por buscar reproduzir o estilo poético 
com que a Bíblia foi escrita. 
 
 
Bíblia Sagrada - Edição da Família (Ed. Vozes) – (Portal Editora Vozes, loja 
Virtual)200 

 
 

Trata-se da versão da Bíblia mais atual do Brasil. Para esta versão foi realizada 
uma profunda revisão exegética e literária, tomando como base diretamente os 
originais gregos e hebraicos. O objetivo da revisão foi colocar o texto em dia com 
o progresso das ciências bíblicas e com a linguagem falada e escrita, hoje, nos 
meios de comunicação. Além disso, esta versão traz uma introdução geral à 

                                                           
199 Disponível em: <http: paulus.com.br/lojavirtual>. Acesso em: 03 dez. 2006.  
200 Disponível em: <http://www.editoravozes.com.br>. Acesso em: 03 dez. 2006. 
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Bíblia, bem como uma introdução particular a cada livro bíblico. Possui também 
amplos apêndices como: leituras usadas na liturgia dominical, festiva e ferial, 
índice temático, vocabulário de termos bíblicos, tabelas cronológica da história 
bíblica, etc. Contém um anexo com uma coletânea de orações para o dia-a-dia da 
família. 

 
Bíblia Sagrada de Aparecida (Ed. Santuário) – (Portal Santuário Nacional / Portal 
Redemptor)201 

 

 

 

Um sonho que se tornou realidade... 

A Bíblia é uma só. A Sagrada Escritura é a Palavra de Deus que, em sua bondade 
e sabedoria, se "revela a si mesmo e o mistério de sua vontade, o plano benigno 
que ele, com antecedência, conceberá em Cristo" (Ef 1,9).  

Há, porém, várias traduções diferentes da Bíblia. Em muitos detalhes de 
linguagem elas não são iguais.  

Esta BÍBLIA DE APARECIDA, que está sendo lançada pela EDITORA 
SANTUÁRIO, com a aprovação da autoridade eclesiástica, foi traduzida 
diretamente dos originais escritos em hebraico, aramaico e grego. O tradutor, Pe. 
José Raimundo Vidigal, missionário redentorista, é formado em estudos bíblicos, 
em Roma. Ele quis oferecer-nos uma tradução da Bíblia numa linguagem que o 
povo brasileiro pudesse entender.  

Além de uma tradução popular, a BÍBLIA DE APARECIDA oferece um tipo de 
letra que, por sua forma e tamanho, proporciona uma leitura leve e agradável do 
texto sagrado. 

Outros recursos oferecidos: notas e comentários no rodapé, que permitem 
compreender o significado de expressões especiais; indicação de textos paralelos, 
                                                           
201 Disponível em: <http://www.santuarionacional.com/index.php?id_secao=22>. Acesso em: 03 
dez. 2006. 
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ou seja, outros lugares da Bíblia onde o mesmo assunto é tratado; mapas 
coloridos; introduções não muito longas para se ter uma noção básica de cada 
livro e das grandes divisões da Escritura; um vocabulário bíblico, no final, com 
cerca de 400 verbetes, para estudo e aprofundamento.  

BÍBLIA DE APARECIDA, popular, mas bem equipada para quem quiser 
mergulhar fundo no infinito oceano da Palavra de Deus.  
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Anexo U 

 
 

Trechos selecionados e extraídos da Carta Apostólica Novo 
Millennio Ineunte 202 

(06 de janeiro de 2001) 
 

 

CARTA APOSTÓLICA 
NOVO MILLENNIO INEUNTE  

DO SUMO PONTÍFICE 
JOÃO PAULO II 

AO EPISCOPADO,  
AO CLERO E AOS FIÉIS 

NO TERMO DO GRANDE JUBILEU 
DO ANO 2000 

Aos Irmãos no Episcopado, 
aos sacerdotes e diáconos, 
aos religiosos e religiosas, 
a todos os fiéis leigos. 

 

1. No início do novo milénio quando se encerra o Grande Jubileu, em que 
celebrámos os dois mil anos do nascimento de Jesus, e um novo percurso de 
estrada se abre para a Igreja, ressoam no nosso coração as palavras com que um 
dia Jesus, depois de ter falado às multidões a partir da barca de Simão, convidou o 
Apóstolo a « fazer-se ao largo » para a pesca: « Duc in altum » (Lc 5,4). Pedro e 
os primeiros companheiros confiaram na palavra de Cristo e lançaram as redes. « 
Assim fizeram e apanharam uma grande quantidade de peixe » (Lc 5,6). 

[...]  

2. Sinto, por isso, a necessidade de me dirigir a vós, irmãos muito amados, para 
partilhar convosco o cântico de louvor. A este ano santo 2000, tinha eu pensado 
como uma data importante, desde o princípio do meu pontificado. Tinha 
entrevisto esta celebração como um momento providencial em que, trinta e cinco 
anos depois do Concílio Ecuménico Vaticano II, a Igreja seria convidada a 
interrogar-se sobre a sua renovação para assumir com novo impulso a sua 
missão evangelizadora.  

O Jubileu terá conseguido realizar este desígnio? O nosso empenho, com seus 
generosos esforços e inevitáveis fragilidades, Deus o conhece. Mas não podemos 
subtrair-nos ao dever de agradecer « as maravilhas » que Deus fez por nós. « 
Misericordias Domini in aeternum cantabo » (Sal 8988,2).  

                                                           
202 Trechos por mim selecionados e grifados da Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte. 
Disponível em: <http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_letters/index_po.htm>. 
Acesso em: 28 nov. 2006. 
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[...] 

3. Mas sobretudo é nossa obrigação, amados irmãos e irmãs, lançar-nos para o 
futuro que nos espera. Nestes meses, olhámos frequentemente para o novo milénio 
que começa, vivendo o Jubileu não só como lembrança do passado, mas também 
como profecia do futuro. Agora é preciso guardar o tesouro da graça recebida, 
traduzindo-a em ardentes propósitos e directrizes concretas de acção. A esta 
tarefa, desejo convidar todas as Igrejas locais. Em cada uma delas, reunida à volta 
do seu Bispo na escuta da Palavra, na união fraterna e na « fracção do pão » (cf. 
Act 2,42), « está e opera a Igreja de Cristo una, santa, católica e apostólica ».1 É 
principalmente na realidade concreta de cada Igreja que o mistério do único 
povo de Deus assume aquela configuração particular que o torna aderente 
aos diversos contextos e culturas.  

Este enraizamento da Igreja no tempo e no espaço reflecte, em última análise, o 
movimento mesmo da encarnação. É hora, pois, de cada Igreja reflectir sobre o 
que o Espírito disse ao povo de Deus neste especial ano de graça e também no 
arco mais amplo de tempo desde o Concílio Vaticano II até ao Grande Jubileu, 
medindo o seu fervor e ganhando novo impulso para os seus compromissos 
espirituais e pastorais. Com tal finalidade, desejo oferecer nesta Carta, no 
encerramento do ano jubilar, o contributo do meu ministério petrino, para 
que a Igreja resplandeça cada vez mais na variedade dos seus dons e na 
unidade do seu caminho.  

I 
O ENCONTRO COM CRISTO, 

LEGADO DO GRANDE JUBILEU 

[...] 

A dimensão ecuménica  

12. [...] No âmbito do programa do ano jubilar, tinha pedido que se desse 
uma atenção especial também à dimensão ecuménica. Que ocasião mais 
propícia poderia haver, para encorajar o caminho para a plena comunhão, 
do que a celebração comum do nascimento de Cristo? Muitos esforços se 
realizaram com tal finalidade, sobressaindo pelo seu significado o encontro 
ecuménico na basílica de S. Paulo, no dia 18 de Janeiro de 2000: pela 
primeira vez na história, uma Porta Santa foi aberta conjuntamente pelo 
Sucessor de Pedro, o Primaz Anglicano e o Metropolita do Patriarcado 
Ecuménico de Constantinopla, na presença de representantes de Igrejas e 
Comunidades eclesiais de todo o mundo. Nesta linha, contam-se também 
alguns encontros importantes com Patriarcas Ortodoxos e chefes doutras 
confissões cristãs; recordo, em particular, a recente visita de Sua Santidade 
Karekin II, Patriarca Supremo e Catholicos de todos os Arménios. Houve 
também muitos fiéis doutras Igrejas e Comunidades eclesiais que tomaram 
parte nos encontros jubilares das diversas categorias. O caminho ecuménico 
continua certamente fatigoso, e talvez longo, mas anima-nos a esperança de 
sermos guiados pela presença do Ressuscitado e pela força inexaurível do seu 
Espírito, capaz de surpresas sempre novas. 

[...] 
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III 

PARTIR DE CRISTO 

[...] 

 Escuta da Palavra  

39. Não há dúvida que este primado da santidade e da oração só é concebível 
a partir duma renovada escuta da palavra de Deus. Desde o Concílio Vaticano 
II, que assinalou o papel proeminente da palavra divina na vida da Igreja, 
muito se avançou certamente na escuta assídua e na leitura atenta da 
Sagrada Escritura. Foi-lhe garantido o lugar de honra que merece na oração 
pública da Igreja. A ela recorrem já em larga medida os indivíduos e as 
comunidades, e há muitos entre os próprios fiéis leigos que dela se ocupam, 
habilitados com a ajuda preciosa de estudos teológicos e bíblicos. E sobretudo há 
a obra da evangelização e da catequese que se tem revitalizado precisamente 
pela atenção à palavra de Deus. É preciso, amados irmãos e irmãs, consolidar 
e aprofundar esta linha, inclusive com a difusão do livro da Bíblia nas 
famílias. De modo particular é necessário que a escuta da Palavra se torne 
um encontro vital, segundo a antiga e sempre válida tradição da lectio divina: 

esta permite ler o texto bíblico como palavra viva que interpela, orienta, 
plasma a existência. 

Anúncio da Palavra  

40. Alimentar-nos da Palavra para sermos « servos da Palavra » no trabalho 
da evangelização: tal é, sem dúvida, uma prioridade da Igreja ao início do 
novo milénio. Deixou de existir, mesmo nos países de antiga evangelização, a 
situação de « sociedade cristã » que, não obstante as muitas fraquezas que sempre 
caracterizam tudo o que é humano, tinha explicitamente como ponto de referência 
os valores evangélicos. Hoje tem-se de enfrentar com coragem uma situação que 
se vai tornando cada vez mais variada e difícil com a progressiva mistura de 
povos e culturas que caracteriza o novo contexto da globalização. Ao longo destes 
anos, muitas vezes repeti o apelo à nova evangelização; e faço-o agora uma 
vez mais para inculcar sobretudo que é preciso reacender em nós o zelo das 
origens, deixando-nos invadir pelo ardor da pregação apostólica que se 
seguiu ao Pentecostes. Devemos reviver em nós o sentimento ardente de 
Paulo que o levava a exclamar: « Ai de mim se não evangelizar! » (1 Cor 

9,16).  

Esta paixão não deixará de suscitar na Igreja uma nova missionariedade, que 
não poderá ser delegada a um grupo de « especialistas », mas deverá 
corresponsabilizar todos os membros do povo de Deus. Quem verdadeiramente 
encontrou Cristo, não pode guardá-Lo para si; tem de O anunciar. É preciso um 
novo ímpeto apostólico, vivido como compromisso diário das comunidades e 
grupos cristãos. Que isso se faça, porém, no devido respeito pelo caminho próprio 
de cada pessoa e com atenção pelas diferentes culturas em que deve ser semeada a 
mensagem cristã, para que os valores específicos de cada povo não sejam 
renegados, mas purificados e levados à sua plenitude.  

O cristianismo do terceiro milénio deverá responder cada vez melhor a esta 
exigência de inculturação. Permanecendo o que é, na fidelidade total ao anúncio 
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evangélico e à tradição eclesial, o cristianismo assumirá também o rosto das 
diversas culturas e dos vários povos onde for acolhido e se radicar. Ao longo 
do ano jubilar, pudemos saborear de modo especial a beleza deste rosto 
pluriforme da Igreja. Talvez seja só um início, um ícone apenas esboçado do 
futuro que o Espírito de Deus nos prepara.  

Cristo há-de ser proposto a todos com confiança. A proposta seja feita aos 
adultos, às famílias, aos jovens, às crianças, sem nunca esconder as exigências 
mais radicais da mensagem evangélica, mas adaptando-a, a nível de 
sensibilidade e linguagem, à situação de cada um, segundo o exemplo de 
Paulo que afirmava: « Fiz-me tudo para todos, para salvar alguns a todo o 
custo » (1 Cor 9,22). Ao recomendar tudo isto, penso particularmente à pastoral 
juvenil. Precisamente vindo dos jovens, o Jubileu, como acima recordei, 
presenteou-nos com um testemunho de generosa disponibilidade. Temos de saber 
valorizar resposta tão consoladora, investindo aquele entusiasmo como um novo 
talento (cf. Mt 25,15) que o Senhor colocou nas nossas mãos para fazê-lo 
frutificar.  

 [...] 

IV 

TESTEMUNHAS DO AMOR 

[...]  

O empenho ecuménico  

48. Depois, como não mencionar a urgência de fomentar a comunhão no 
âmbito delicado do empenho ecuménico? Infelizmente, os tristes legados do 
passado vão acompanhar-nos ainda para além do limiar do novo milénio. A 
celebração jubilar registou algum sinal verdadeiramente profético e tocante, mas 
há ainda tanto caminho a percorrer!  

Na realidade, o Grande Jubileu, levando-nos a fixar o olhar em Cristo, fez-
nos tomar mais viva consciência da Igreja como mistério de unidade. « Creio 
na Igreja una »: isto que afirmamos na profissão de fé, tem o seu fundamento 

último em Cristo, no Qual a Igreja não está dividida (cf. 1 Cor 1,11-13). 
Enquanto Corpo de Cristo, na unidade realizada pelo dom do Espírito, a Igreja é 
indivisível. A realidade da divisão forma-se no terreno da história, nas relações 
entre os filhos da Igreja, em consequência da fragilidade humana para acolher o 
dom que continuamente dimana de Cristo-Cabeça para o seu Corpo místico. A 
oração de Jesus no Cenáculo — « que todos sejam um; como Tu, ó Pai, estás em 
Mim e Eu em Ti, que também eles estejam em Nós » (Jo 17,21) — é 
simultaneamente revelação e invocação. Revela-nos a unidade de Cristo com o 
Pai, como lugar fontal da unidade da Igreja e dom perene que ela receberá 
misteriosamente d'Ele até ao fim dos tempos. Esta unidade, que não deixa de 
realizar-se concretamente na Igreja Católica, apesar dos limites próprios do ser 
humano, manifesta-se também, em diversa medida, nos numerosos elementos de 
santificação e de verdade que se encontram no seio das outras Igrejas e 
Comunidades eclesiais; tais elementos, enquanto dons próprios da Igreja de 
Cristo, impele-as incessantemente para a unidade plena.34  

A oração de Jesus lembra-nos que este dom precisa de ser acolhido e fomentado 
de maneira sempre mais profunda. A invocação « ut unum sint » é 
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simultaneamente imperativo que nos obriga, força que nos sustenta, salutar 
censura à nossa preguiça e mesquinhez de coração. É sobre a oração de Jesus, não 
sobre as nossas capacidades, que assenta a confiança de poder chegar, também na 
história, à comunhão plena e visível de todos os cristãos.  

Nesta perspectiva de renovado caminho pós-jubilar, olho com grande 
esperança para as Igrejas do Oriente, esperando que retorne plenamente 
aquela permuta de dons que enriqueceu a Igreja do primeiro milénio. A 
lembrança do tempo em que a Igreja respirava com « dois pulmões », 
estimule os cristãos do Oriente e do Ocidente a caminharem juntos, na 
unidade da fé e no respeito das legítimas diferenças, aceitando-se e ajudando-
se uns aos outros como membros do único Corpo de Cristo.  

Com idêntico empenho há-de ser cultivado o diálogo ecuménico com os 
irmãos e irmãs da Comunhão Anglicana e das Comunidades eclesiais nascidas 

da Reforma. O confronto teológico sobre pontos essenciais da fé e da moral 
cristã, a colaboração na caridade e sobretudo o grande ecumenismo da 
santidade não deixarão, com a ajuda de Deus, de produzir os seus frutos no 
futuro. Entretanto, prossigamos confiadamente pelo caminho, suspirando pelo 
momento em que poderemos, com todos os discípulos de Cristo sem excepção, 
cantar juntos com toda a nossa voz: « Como é bom e agradável viverem os irmãos 
em harmonia! » (Sal 133132,1).  

[...] 

Na luz do Concílio  

57. Quanta riqueza, amados irmãos e irmãs, nas directrizes que o Concílio 
Vaticano II nos deu! Por isso, na preparação para o Grande Jubileu, pedi à 
Igreja para interrogar-se sobre a recepção do Concílio.44 E fez-se? O Congresso 
que se realizou aqui no Vaticano foi um momento desta reflexão e espero que a 
seu modo se tenha feito o mesmo em todas as Igrejas particulares. À medida que 
passam os anos, aqueles textos não perdem o seu valor nem a sua beleza. É 
necessário fazê-los ler de forma tal que possam ser conhecidos e assimilados 
como textos qualificados e normativos do Magistério, no âmbito da Tradição da 
Igreja. Concluído o Jubileu, sinto ainda mais intensamente o dever de indicar o 
Concílio como a grande graça de que beneficiou a Igreja no século XX: nele se 
encontra uma bússola segura para nos orientar no caminho do século que começa. 

 

CONCLUSÃO  

DUC IN ALTUM! 

58. Sigamos em frente, com esperança! Diante da Igreja abre-se um novo milénio 
como um vasto oceano onde aventurar-se com a ajuda de Cristo. O Filho de Deus, 
que encarnou há dois mil anos por amor do homem, continua também hoje em 
acção: devemos possuir um olhar perspicaz para a contemplar, e sobretudo um 
coração grande para nos tornarmos instrumentos dela. Porventura não foi para 
tomar renovado contacto com esta fonte viva da nossa esperança que celebrámos 
o ano jubilar? Agora Cristo, por nós contemplado e amado, convida uma vez mais 
a pormo-nos a caminho: « Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo » (Mt 28,19). O mandato missionário 
introduz-nos no terceiro milénio, convidando-nos a ter o mesmo entusiasmo 
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dos cristãos da primeira hora; podemos contar com a força do mesmo Espírito 
que foi derramado no Pentecostes e nos impele hoje a partir de novo sustentados 
pela esperança que « não nos deixa confundidos » (Rom 5,5).  

Ao princípio deste novo século, o nosso passo tem de fazer-se mais lesto para 
percorrer as estradas do mundo. As sendas, por onde caminha cada um de 
nós e cada uma das nossas Igrejas, são muitas, mas não há distância entre 
aqueles que estão intimamente ligados pela única comunhão, a comunhão 
que cada dia é alimentada à mesa do Pão eucarístico e da Palavra de vida. 
Cada domingo, Cristo ressuscitado marca encontro connosco no Cenáculo, onde, 
na tarde do « primeiro dia depois do sábado » (Jo 20,19), apareceu aos seus « 
soprando » sobre eles o dom vivificante do Espírito e iniciando-os na grande 
aventura da evangelização.  

[...] 

59. Amados irmãos e irmãs! O símbolo da Porta Santa fecha-se atrás de nós, mas 
para deixar mais escancarada ainda a porta viva que é Cristo. Não é a uma vida 
quotidiana cinzenta que regressamos, depois do entusiasmo jubilar. Ao contrário, 
se foi autêntica a nossa peregrinação, esta terá como que desentorpecido as nossas 
pernas para o caminho que nos espera. Devemos imitar o entusiasmo do apóstolo 
Paulo: « Avançando para o que está adiante, prossigo em direcção à meta, para 
obter o prémio a que Deus nos chama em Cristo Jesus » (Fil 3,13-14). Ao mesmo 
tempo, havemos de imitar a contemplação de Maria, que, terminada a 
peregrinação à cidade santa de Jerusalém, voltava para a casa de Nazaré 
meditando no seu coração o mistério do Filho (cf. Lc 2,51).  

Possa Jesus ressuscitado, que Se põe a caminho connosco pelas nossas estradas 
deixando-Se reconhecer, como sucedeu aos discípulos de Emaús, « ao partir do 
pão » (Lc 24,35), encontrar-nos vigilantes e prontos para reconhecer o seu rosto e 
correr a levar aos nossos irmãos o grande anúncio: « Vimos o Senhor! » (Jo 
20,25).  

É este o fruto tão desejado do Jubileu do ano dois mil, o jubileu que apresentou 
novamente ao vivo, diante dos nossos olhos, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho 
de Deus e Redentor do homem.  

Enquanto o mesmo se encerra deixando aberto para nós um futuro de esperança, 
suba ao Pai, por Cristo, no Espírito Santo, o louvor e a gratidão de toda a Igreja.  

Com estes votos, a todos envio do fundo do coração a minha Bênção.  

 

Vaticano, no dia 6 de Janeiro, Solenidade da Epifania do Senhor, do ano 2001, o 
vigésimo terceiro de Pontificado.  

_________________________________________________________________ 
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